



































C U I D A D O  À S  P E S S O A S  I D O S A S  
D U R A N T E  A  PA N D E M I A  D A  C O V I D - 1 9 : 
E X P E R I Ê N C I A  B A S E A D A  E M  A Ç Õ E S  R E M O TA S
A d r i a n a  Va l é r i a  d a  S i l v a  F r e i t a s 1
r e s u m o
O artigo teve como objetivo relatar a experiência sobre ações remotas 
com foco no cuidado às pessoas idosas, durante a pandemia da 
COVID-19. Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo e exploratório 
que ocorreu nos meses de março e abril do ano de 2020, através 
da produção de um vídeo e da participação em uma live. Para 
condução das duas ações foi preciso realizar, previamente, buscas 
de referências no Google acadêmico, Scielo e Biblioteca Virtual 
em Saúde que pudessem fundamentar o conhecimento sobre o 
coronavírus e a discussão sobre o cuidado de pessoas idosas no 
contexto da pandemia. Após a análise da experiência, constatou-se 
que vídeos e lives são instrumentos importantes e que devem ser 
usados para diminuir o distanciamento social. Considerados também 
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O como recursos para compartilhar orientações, que possam promover 
cuidado à saúde, neste caso, específicos às pessoas idosas.
p a l a v r a s - c h a v e
Idosos. Coronavírus. Pandemia. Rede Social.
1  I n t r o d u ç ã o
A doença classificada como COVID-19 é causada pelo novo coronavírus 
(SARS- CoV-2), identificado pela primeira vez na cidade de Wuhan, na China. 
Outras infecções por coronavírus incluem o resfriado comum, a Síndrome 
Respiratória do Oriente Médio (MERS-CoV) e a Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SARS-CoV) (ANVISA, 2020). Dentre os grupos considerados de risco 
para a doença, estão as pessoas com idade acima de sessenta anos e pessoas 
que possuem doenças crônicas como hipertensão, diabetes e doenças cardio- 
vasculares. Nesse sentido, as principais medidas de prevenção sugeridas pela 
Organização Mundial de Saúde foram o distanciamento social, a higiene das 
mãos e o uso de máscaras (OMS, 2020). Essas medidas levaram pessoas idosas, 
suas famílias, instituições de longa permanência para idosos (ILPIs) e demais 
serviços de saúde a planejarem estratégias para o enfrentamento dessa nova 
realidade.
O distanciamento social, antes sentido principalmente pelas pessoas 
idosas, no contexto do preconceito e exclusão que frequentemente sofriam, 
decorrentes dos mecanismos da sociedade capitalista e produtivista, passa 
agora a ser considerado uma medida de proteção. Essa medida veio limitar o 
ir e vir de muitas pessoas idosas. Acostumadas a terem sua independência, no 
que diz respeito a participação em grupos de convivência, saídas para casa de 
amigos, viagens, realização de atividade física fora do ambiente de moradia, 
frequência em igrejas e grupos religiosos, agora, precisam permanecer em 
casa por mais tempo.
Contudo, é importante ressaltar que as pessoas idosas não são as únicas 
que estão vulneráveis ao risco do contágio pelo coronavírus. Outros grupos 
também podem adquirir a doença e precisam manter os cuidados de pre-
venção. A visibilidade de que idosos são grupos vulneráveis trouxe muitos 
questionamentos, repercutindo na vida dessas pessoas. 
Por conta disso, foi preciso buscar outros meios de contato com as pessoas 


















































O(2020), as redes digitais são meios de comunicação e interação usados entre as 
pessoas para diversos objetivos: trabalho, estudo, diversão, familiares e outros. 
O autor refere que essas interações podem ocorrer através das ferramentas 
tecnológicas de redes sociais, como: o Facebook, WhatsApp, Instagram, Twitter 
e Youtube.
Nesse sentido, a gerontologia, área que estuda o envelhecimento de 
maneira interdisciplinar conforme refere Andrade, Tourinho e Carvalho 
Júnior (2016), pode ser relacionada com a tecnologia, dando origem ao termo 
geronto tecnologia. Conceituado por Barros et al. (2012) como uma tecnolo-
gia que contribui para o cuidado da saúde da pessoa idosa, considerando o 
envelhecimento, o processo saúde/doença, e a possibilidade de atender as 
demandas que venham surgir.
Diante disso, em meio à pandemia da COVID-19, a tecnologia digital foi 
a maneira com que foi possível a realização de atividades em diversos setores, 
como por exemplo, educação e saúde. Sobre isso, Tragtenberg (2020) refere sobre 
sua experiência com aulas de canto de maneira remota, via computadores e 
celulares como uma opção durante a pandemia para que as atividades não 
fossem paralisadas. Na área da saúde, a experiência de Dimer et al. (2020) com 
o atendimento de fonoaudiologia, por meio da tecnologia digital, também se 
mostrou como um recurso eficiente que possibilitou o atendimento remoto 
com a mesma qualidade que o presencial.
Dessa maneira, o presente trabalho utilizará o conceito de ações remotas, 
na perspectiva da tecnologia digital e teve como objetivo relatar a experiência 
na produção de vídeo e participação em live com foco no cuidado às pessoas 
idosas durante a pandemia da COVID-19. 
2  M é t o d o
Trata-se de um relato de experiência, de caráter qualitativo, descritivo e 
exploratório que ocorreu nos meses de março e abril do ano de 2020, através 
da produção de um vídeo e da participação em uma live, com livre acesso a 
participantes que demonstrassem interesse pelo tema. Essas ações remotas 
não estavam interligadas.
A primeira ação foi a produção do vídeo, que partiu do convite de uma 
associação de docentes que tinham o interesse em manter a conexão com 
seus associados durante o período da pandemia. O tema para essa produção 
foram os cuidados com a saúde física e mental dos idosos. O vídeo teve a 

















































O impacto percebido em 14 marcações como “gostei”, ao ser disponibilizado na 
plataforma do Youtube por esta entidade de representação de professores de 
ensino superior.
A segunda ação que fez parte dessa experiência foi através do convite para 
realização de uma live, expressão utilizada para conceituar uma ferramenta 
que tem como objetivo a transmissão ao vivo de uma entrevista ou conversa 
(ALVES et al., 2018). O tema definido para discussão, através da live, foi sobre 
o cuidado as pessoas idosas durante a pandemia da COVID-19. Assim, foi 
agendada data e horário com ampla divulgação pelas redes sociais das parti-
cipantes que estavam envolvidas em sua realização.
 Dessa forma, a divulgação teve o alcance de 310 pessoas, das quais quatro 
comentaram sobre a importância do tema, e 26 compartilharam a divulgação, 
dando mais possibilidades de pessoas terem acesso. Além disso, foi feito um 
planejamento de acordo com o tema, o qual colaborou para que a discussão 
também oportunizasse a participação daqueles que estiveram virtualmente 
presentes durante a sua transmissão. 
Durante a transmissão ao vivo, a live teve uma duração de 60 minutos, 
com um total de 360 ouvintes, sendo realizada na plataforma do Instagram. 
Permaneceram 48 pessoas até o final da transmissão, com duas interações com 
perguntas relacionadas ao tema, e cinco comentários referentes às medidas 
de prevenção do coronavírus, especificamente ao uso de máscaras, e sobre a 
importância do tema de cuidado às pessoas idosas. 
Para condução das duas ações foi preciso realizar, previamente, buscas 
de referências no Google acadêmico, Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde que 
pudessem fundamentar o conhecimento sobre o coronavírus e a discussão 
sobre o cuidado de pessoas idosas no contexto da pandemia. Dessa forma, foi 
dada ênfase ao cuidado de acordo com os aspectos físicos, sociais e psicológicos.
3  R e s u l t a d o s  e  d i s c u s s ã o
A experiência da produção do vídeo e da participação da live para orien-
tar sobre o cuidado às pessoas idosas durante a pandemia da COVID-19 teve 
como base informações a respeito da restrição de contato social de pessoas 
idosas orientada pela Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG, 
2020), Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020) e Nota Técnica da Anvisa 
(ANVISA, 2020). Nesse sentido, foi tratado sobre o aspecto físico, tanto no vídeo 
quanto através da live, mencionando o envelhecimento fisiológico conhecido 


















































Odo idoso sofre alterações, deixando-o mais suscetível a aquisição de infecções 
(EWERS; RIZZO; KALIL FILHO, 2008).
Nessa perspectiva, foi possível aprofundar essa discussão, considerando 
que os aspectos físicos do cuidado também estão relacionados com o ambiente 
em que a pessoa idosa vive. Esse pensamento coaduna com as orientações de 
prevenção da COVID-19, quando as medidas difundidas para o alcance da 
prevenção da doença passam pela higiene das mãos e limpeza do ambiente. 
Quanto às condições sociais, foram dadas orientações relacionadas a 
idosos que residem em ILPIs, e aqueles que vivem sozinhos ou com seus 
familiares. Sobre os primeiros, comumente já acometidos pelo distanciamento 
social, que pode se configurar em abandono pelas suas famílias, a restrição 
ao contato social tem uma discussão que perpassa por questões como o apoio 
de voluntários, quem muitas vezes se faz presente por meio de visitas com 
realização de atividades de lazer, além de ações de campanhas com doações 
de alimentos, produtos de higiene, materiais para curativos, dentre outros. 
Em relação às pessoas idosas que vivem sozinhas ou com seus familiares, 
as dificuldades trazidas pela restrição do contato social também revelaram a 
necessidade de orientações sobre como obter apoio social para realização de 
atividades básicas e instrumentais de vida diária, desde aquelas relacionadas 
ao cuidado com a higiene corporal, até a necessidade de saídas para resolu-
ção de problemas cotidianos, como ida ao supermercado, bancos, consultas 
médicas e outras.
Nestas duas situações acima descritas, houve interação dos participantes 
da live, através de comentários sobre a angústia das famílias que têm pais, 
mães ou avós em ILPIs, questionando como isso poderia ser amenizado, uma 
vez que a ordem instituída pelas autoridades sanitárias era de total suspen-
são de visita, inclusive de familiares. E ainda sobre a situação de uma idosa 
acamada, que sempre recebe visitas das amigas vizinhas, rotina modificada 
pela pandemia, o que vem repercutindo em sua saúde mental.
Dessa maneira, buscou-se promover orientações que pudessem sanar as 
dificuldades reveladas. Para tanto, o conceito de apoio social foi útil. Segundo 
Ribeiro et al. (2012, p. 218) o “apoio social constitui um conceito multidimen-
sional que se refere aos recursos materiais e psicológicos, aos quais as pessoas 
têm acesso através das suas redes sociais”. Diante disso, a restrição de contato 
precisa de orientações para que essa medida não tenha consequências como 
sentimento de solidão e tristeza. Assim, o vídeo e a live trouxeram informa-
ções do apoio emocional ao idoso pela família e amigos, sendo sugerido a 

















































O mensagens por e-mail, WhatsApp ou outras redes sociais digitais, que as 
pessoas idosas tenham acesso. 
Em relação a suspensão das visitas às ILPIs, a orientação era de que 
instituições e familiares buscassem estratégias para que isso não levasse 
a pessoa idosa ao sofrimento de ordem emocional. Sendo as redes sociais 
digitais também uma alternativa. Por isso, durante a pandemia da COVID-19, 
cuidadores em ILPIs, além de cuidadores familiares ou formais, em domicílio, 
podem fazer uso das redes sociais digitais para garantir a medida de restrição 
social como forma de prevenção da doença. Também devem promover um 
ambiente agradável, buscando motivá-los a realizar leituras, ouvir músicas, 
ou outras atividades que gostam, e até aprender novos conhecimentos que 
podem inclusive ser o uso de redes sociais digitais.
Atualmente, as pessoas idosas têm se tornando usuárias das novas 
tecnologias e de redes sociais digitais, conforme demonstra Dellarmelin e 
Froemming (2015) em estudo realizado em um Grupo de Idosos, do muni-
cípio de Chapada/Rio Grande do Sul, o qual revelou que 96,9% dos idosos 
entrevistados possuem acesso à internet em casa. Segundo as autoras, as redes 
sociais mais usadas por eles são Facebook, seguido pelo WhatsApp, Instagram, 
Linkedin e SnapChat. Entretanto, a inclusão digital de pessoas idosas ainda 
é um desafio, apesar do Estatuto do Idoso, no Art. 3, prever a viabilização 
de formas alternativas de participação, ocupação e convívio do idoso com as 
demais gerações. Assim como, no Art. 21, § 1° prevê a garantia de que cursos 
especiais para idosos, os quais deverão incluir conteúdo relativo às técnicas de 
comunicação, computação e demais avanços tecnológicos, para sua integração 
à vida moderna (BRASIL, 2003)
Para Tavares e Souza (2012), as pessoas idosas experimentam declínios 
decorrentes da idade, como por exemplo alterações visuais, que apesar de 
não serem deficiências severas, muitas são suficientes para tornar difícil a 
percepção e compreensão de informações visuais. Sendo que para minimizar 
os impactos destes declínios no acesso as tecnologias da informação, seria 
importante desenvolver interfaces mais acessíveis aos idosos, respeitando 
alguns critérios de ergonomia e usabilidade.
Diante do exposto, a experiência na realização das duas ações remotas 
mostrou que é possível o uso da tecnologia digital como ferramenta de cui-
dado para vencer situações como a pandemia. E quando se tem um desafio de 
manter as pessoas idosas saudáveis em todas as dimensões do envelhecimento 



















































O4  C o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s
Este estudo teve o objetivo alcançado quanto a relatar a experiência de 
compartilhar orientações de cuidado às pessoas idosas durante a pandemia 
da COVID-19, através de ações remotas. Para isso, foi preciso realizar a pro-
dução de um vídeo compartilhado na plataforma Youtube, e a participação 
em uma live disponibilizada pelo Instagram. Contudo, percebeu-se limitações 
em relação ao acesso a informações sobre características mais específicas das 
pessoas participantes, no que diz respeito ao gênero, idade, dentre outras. 
Apesar disso, o impacto dessa maneira de interação está na utilização desses 
recursos, os quais têm sido frequentemente usados pela facilidade de acesso.
Assim, através do que estava sendo preconizado pela OMS como pre-
venção para a COVID-19, e o conhecimento sobre os aspectos físicos, sociais e 
psicológicos da pessoa idosa, foi possível produzir o vídeo com as principais 
orientações, tendo a pessoa idosa como o enfoque do cuidado, e interagir com 
os participantes da live através de seus comentários e perguntas, que contri-
buíram para a discussão e orientações promovidas. Diante do exposto, vídeos 
e lives são instrumentos importantes que devem ser usados para diminuir o 
distanciamento social, medida de prevenção indicada durante a pandemia 
da COVID-19, como recurso de promoção do cuidado à saúde, neste caso, 
específico às pessoas idosas.
O L D E R  A D U L T  C A R E  D U R I N G  C O V I D -19 
P A N D E M I C :  E X P E R I E N C Y  B A S E D  
O N  R E M OT E  ACT I O N S
a b s t r a c t
The aim of this article is to report the experience of remote actions 
focusing on older adult care during the COVID-19 pandemic. This is a 
qualitative, descriptive and exploratory study that took place in March 
and April of 2020, through the production of a video and participation 
of a live video. In order to conduct the two actions, it was necessary 
research for references in the academic Google, Scielo and Virtual 
Health Library previously, which could support the knowledge about 
the coronavirus and the discussion about the care of older adults in 
the context of the pandemic. After analyzing the experience, it was 
found that videos and lives are important instruments and should 

















































O to share guidelines, which can promote health care, in this case, 
specific to older adults.
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